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Seção: Morfologia/Anatomia

ONTOGENIA E HISTOQUÍMICA DAS SEMENTES DE Passiflora capsularis L., P. Citrina 
macdougal E P. rubra L.
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Passifloraceae destaca-se por apresentar espécies com importância ornamental, agrícola e far-
macológica. Tendo em vista que a morfologia externa e interna das sementes é pouco conhecida 
na família, este trabalho teve como objetivo elucidar o desenvolvimento da semente de Passiflora 
capsularis, P. citrina e P. rubra, por meio de estudos anatômicos e histoquímicos. Nas três espécies 
os óvulos são anátropos e bitegumentados. Na semente jovem, a testa é constituída de duas cama-
das: a exotesta apresenta células cubóides justapostas e a endotesta é formada por células alon-
gadas. O tégmen é composto por três camadas: exotégmen - formado por uma camada de células 
alongadas, mesotégmen e endotégmen com células pequenas e isodiamétricas. Nesta fase é ob-
servado o arilo, formado por células parenquimáticas, que recobre parcial ou totalmente a semente. 
O desenvolvimento das sementes se dá pelo alongamento diferencial dos tegumentos, formando 
sulcos, resultando na ruminação do endosperma. Nas regiões em que as células do exotégmen são 
curtas, as células da endotesta se alongam, e nos intervalos de alongamento do exotégmen, há o 
aumento de volume destas células forçando o encurtamento da endotesta. Na semente madura, o 
tegumento externo dará origem à sarcotesta, e o exotégmen constitui a camada mecânica formada 
por macroesclereídes em paliçada. O mesotégmen e o endotégmen encontram-se comprimidos 
e apresentam deposição de compostos fenólicos. Os testes histoquímicos revelaram a presença 
de compostos fenólicos dispersos no arilo e acúmulo de compostos fenólicos, polissacarídeos e 
ácidos graxos na parede periclinal interna da endostesta. Os dados observados até o momento 
corroboram as informações encontradas na literatura para a família, permitindo inferir que as carac-
terísticas morfoanatômicas de sementes são bastante conservadas e unificadoras no grupo.
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